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RESUMO
Este artigo tem como interesse demonstrar a importância da Eneida de Virgílio, na perspectiva do projeto político do império de Otávio Augusto. Virgílio apresenta no poema uma genealogia

mítica que estabelece a Família Júlia como descendente da raça de Enéias. Dentro do espírito

da Roma imperial, a ascendência divina aponta Otávio como o predestinado a garantir a continuidade da glória romana, agora, estabelecida através de um projeto político que asseguraria a prosperidade da cidade através da paz. A geração de Virgílio, que acompanhara

o longo período que Roma permaneceu sob o jugo das guerras civis, identificava-se com a proposta de Augusto para o novo regime. O interesse deste estudo é entender como a épica de

Virgílio contribuiu para estabelecer a imagem de predestinado que Otávio Augusto utilizou para

legitimar seu império. Tal análise será desenvolvida à luz dos estudos de Pierre Grimal a respeito da civilização romana e da obra de Virgílio. Utilizaremos as traduções propostas pelo

professor Milton Marques Júnior para os textos grego e latino.
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Introdução

O interesse deste estudo é compreender a dimensão política da poesia épica de Virgílio. O autor da Eneida é um poeta nascido em Mântua, mas intensamente dedicado a cantar a cidade de Roma. A publicação da Eneida, feita postumamente, deve-se não só a beleza do poema. Publicada por interferência do imperador Augusto, o poema de Virgílio demonstrava grande importância para assegurar a concepção política proposta pelo seu império. Até a ascensão de Otávio como imperador, Roma enfrentou um período de agitação  social no palco das guerras civis e da transformação das instituições diante do advento do  império. O primeiro episódio de guerras civis foi marcado pela luta entre Mário e Sila. Contando  com o apoio dos aristocratas, após correr muito sangue, Sila saiu vitorioso e empreendeu uma política que lhe garantia poderes extraordinários. Em 79 a.C., Sila abdica e Roma enfrenta um período de maior tensão pelo acirramento das ameaças externas. Diante dessas agitações, o governo de Roma é entregue a Pompeu – antigo lugar-tenente de Sila. O ano de 60 a.C. marca a formação do primeiro triunvirato: Pompeu, Crasso e César unem-se perante a carência das tradicionais instituições romanas e passam a conduzir o Estado. A morte de Crasso acirra a rivalidade entre os outros dois triúnviros. No início de 49 a.C., o Senado decide interferir efetivamente nos poderes de César e o conflito que há muito se vinha sendo preparado tem seu estopim. César empreende uma perseguição contra Pompeu, que foge acompanhado pela maior parte dos senadores. Júlio César ocupa Roma, leva o povo a reconhecer a ditadura e depois o consulado e, assim, começa a conquista do Império. Pompeu é derrotado por César em Farsália e foge para o Egito onde é assassinado por Ptolomeu. Em Março de 44 a.C. César é assassinado, acontecimento que contribui para o prolongamento das guerras civis. A sucessão de Júlio César gerou um conflito de interesses entre Marco Antônio e Otávio. Os dois com a ajuda de Lépido empreenderam uma perseguição contra os responsáveis pela morte de César, assim surge o segundo triunvirato. Em setembro de 31 a.C., Otávio vence Marco Antônio na batalha do Áccio e assume o poder de Roma. Em 27 a.C., Otávio recebe o título de  Augusto, significando que o novo senhor tinha o poder divino para conduzir a cidade. O reinado de Augusto durou quarenta e sete anos, sem nunca interromper o diálogo com o povo romano. No império renovado, onde todos os poderes emanam da figura de Augusto, a paz foi restabelecida.

O gênio de Augusto residiu em dar audiência a todas as vozes da imensa comunidade romana sem sufocar nenhuma. E soube encontrar, para celebrar este advento de uma romanidade imperial, poetas e pensadores que salientaram aquilo que, na tradição, há muito o tinha preparado – a ponto deRoma acreditar num renascimento, embora o rosto de si mesma que agora lhe mostravam nunca tivesse passado de um sonho. (GRIMAL, 1993)
 Virgílio, assim como muitos que viviam em Roma, demonstrou identificação com a proposta de reconstrução da cidade. As idéias de Augusto correspondiam às expectativas de paz e desenvolvimento bastante esperados após longos anos de guerras civis. Roma que já tinha conquistado a glória militar precisava agora alcançar outras glórias que só a paz permitiria. Virgílio, na sua Eneida, exalta a glória de Roma e canta nos seus versos a linhagem divina da Gens Iulia, a Família Júlia. Através de seu poema legitima a origem divina do novo imperador.

1. Eneida, a glória do novo Império.

Composto por doze livros, a Eneida é um poema épico do século I a.C. escrito pelo poeta Publius Vergilius Maro (Mântua 70 a.C. – Brundísio, 19 a.C.). Virgílio faz paret do período Clássico da Literatura Latina – a Idade de Ouro do imperador Otávio Augusto – momento de apogeu da Literatura, apoiada por Mecenas, incentivador das artes e amigo do imperador. O poema épico foi publicado postumamente, em 17 a.C., por interferência direta de Augusto. O personagem central do poema é Enéias, herói assinalado pelos deuses por sua piedade e exilado da pátria pela ação do destino, sua missão é chegar à Itália, nas terras Lavínias e ali fundar uma cidade que constituirá as bases da futura Roma (ver proêmio da Eneida, v. 1-7). Virgílio encontra na tradição homérica o ponto de partida de sua epopéia. A glória de Enéias como mito fundador é anunciada no Canto XX da Ilíada, ao longo dos versos 292-308:

αὐτίκα δ᾽ ἀθανάτοισι θεοῖς μετὰ μῦθον ἔειπεν·

ὢ πόποι ἦ μοι ἄχος μεγαλήτορος Αἰνείαο,

ὃς τάχα Πηλεΐωνι δαμεὶς Ἄϊδος δὲ κάτεισι
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πειθόμενος μύθοισιν Ἀπόλλωνος ἑκάτοιο

νήπιος, οὐδέ τί οἱ χραισμήσει λυγρὸν ὄλεθρον.

ἀλλὰ τί ἢ νῦν οὗτος ἀναίτιος ἄλγεα πάσχει

μὰψ ἕνεκ᾽ ἀλλοτρίων ἀχέων, κεχαρισμένα δ᾽ αἰεὶ

δῶρα θεοῖσι δίδωσι τοὶ οὐρανὸν εὐρὺν ἔχουσιν;
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ἀλλ᾽ ἄγεθ᾽ ἡμεῖς πέρ μιν ὑπ ὲκ θανάτου ἀγάγωμεν,

μή πως καὶ Κρονίδης κεχολώσεται, αἴ κεν Ἀχιλλεὺς

τόνδε κατακτείνηι· μόριμον δέ οἵ ἐστ᾽ ἀλέασθαι,

ὄφρα μὴ ἄσπερμος γενεὴ καὶ ἄφαντος ὄληται

Δαρδάνου, ὃν Κρονίδης περὶ πάντων φίλατο παίδων
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οἳ ἕθεν ἐξεγένοντο γυναικῶν τε θνητάων.

ἤδη γὰρ Πριάμου γενεὴν ἔχθηρε Κρονίων·

νῦν δὲ δὴ Αἰνείαο βίη Τρώεσσιν ἀνάξει

καὶ παίδων παῖδες, τοί κεν μετόπισθε γένωνται.

Imediatamente, [Posídon] diz aos deuses imortais:

Ai de mim! Sinto uma grande dor por Enéias do grande [coração.

Que depressa baixará ao Hades, sob o braço do Pelida,

Por ter sido persuadido pelas palavras de Apolo, o que fere de [longe.

Tolo! Não é ele [Apolo] que vai socorrê-lo contra a morte [ruinosa.

Mas qual a necessidade de que ele sofra estas dores,

Inutilmente, pelos males dos outros, ele que sempre ofereceu

Presentes aos deuses que habitam o vasto céu?

Eia, vamos subtraí-lo da morte e levá-lo conosco,

Se por um lado, o Cronida se indignaria de ver Aquiles

Matá-lo, por outro lado, o destino deseja vê-lo salvo,

Para que não pereça, sem posteridade e aniquilada,

A raça de Dárdanos, que, dentre todos os seus filhos,

Nascidos dele e de uma mortal, o Cronida mais amou.

Já a raça de Príamo, o Cronida odeia.

É o poderoso Enéias que reinará, doravante, sobre os troianos,

Ele e os filhos de seus filhos, que nascerão em seguida.

Arma uirumque cano, Troiae qui primus ab oris

Italiam fato profugus Laviniaque uenit

litora, multum ille et terris iactatus et alto

ui superum, saeuae memorem Iunonis ob iram,

multa quoque et bello passus, dum conderet urbem 5

inferretque deos Latio, genus unde Latinum

Albanique patres atque altae moenia Romae.

Musa, mihi causas memora, quo numine laeso

quidue dolens regina deum tot uoluere casus

insignem pietate uirum, tot adire labores 10

impulerit. Tantaene animis caelestibus irae?

Eu canto as armas e o herói que, das margens de Tróia, banido pelo fado,

Primeiro chegou à Itália e aos litorais Lavínios,

Por muito tempo ele foi jogado de um lado a outro nas terras e no alto mar

Pelo poder dos deuses Superiores e pela ira sempre viva da cruel Juno,

Muitas coisas também sofreu na guerra, ao mesmo tempo em que fundava a cidade

E transportava seus deuses para o Lácio, de onde a raça Latina

E os nossos pais Albanos e as muralhas da alta Roma.

Musa, lembra-me as causas, que nume ofendido

E por que a rainha dos deuses ferindo fez ir de um lado a outro

Um herói insigne pela piedade, e o levou a expor-se

a um grande número de trabalhos. Tantas iras existem nos ânimos celestes?

Na Eneida, Virgílio descreve o futuro glorioso de Roma e exalta a glória de César e dos descendentes da Gens Iulia, a Família Júlia. O desejo de instruir os homens é uma característica da literatura latina, marca de todas as épocas nos autores romanos. A intenção do poeta de Mântua é assegurar o fundamento espiritual do regime representado pela figura de

Otávio. Segundo Pierre Grimal (1992), Virgílio busca através da sua Eneida “descobrir o sentido profundo da missão destinada pelos deuses ao filho adotivo de César”.

O livro I do poema tem como argumento a chegado dos troianos na África do Norte, trata-se da chegada de Enéias e seus companheiros em Cartago, reino edificado por Dido. Nesse primeiro livro são apresentados alguns episódios das provações de Enéias, seu rito de iniciação para se confirmar como mito fundador. No primeiro livro, através da voz de Júpiter, vemos a reafirmação do destino de Enéias anunciada a Vênus (Eneida I, v.257-296). Trata-se de uma prolepse, um adiantamento de episódios que pertencem à tradição, presentes na memória coletiva e que pontualmente são retomados no poema. A prolepse de Júpiter é uma das mais importantes, ao situar-se nos primeiros versos, demonstra a intenção do poeta em cantar a glória romana e de associá-la, de determinada forma, a Gens Iulia. Inconformada com a sorte de seu filho, após vê-lo enfrentar reveses na terra e no mar, 
Vênus pergunta a Júpiter o motivo de os troianos sofrerem tantos infortúnios (Eneida I, v.229- 253). O deus a reconforta, reafirma o destino do herói - que se consagrará como mito fundador - e anuncia o destino glorioso dos descendentes de sua raça. A fala de Júpiter anuncia a glória de Roma e estabelece a ascendência divina da Gens Iulia, através de uma genealogia mítica. (v. Genealogia Mítica dos Ancestrais Romanos)Júlio César seria descendente de Iulo, filho de Enéias. A glória de Roma se confirmaria nas conquistas empreendidas por César e continuadas por seus descendentes. A ascendência divina da Gens Iulia assegura a predestinação para glória daqueles que nascem de uma linhagem divina, portanto, dos que descendem do herói assinalado pelos deuses por sua piedade.

Vênus pergunta a Júpiter por que os troianos sofrem tantos infortúnios. O deus a reconforta e lhe mostra os Destinos, de Enéias até César, cuja apoteose evoca. Por esse nome de César certamente convém identificar Augusto. (...) A continuidade da raça entre o primeiro César e o segundo, é garantida pela identidade de seus nomes e, por sua vez, garante a continuidade política e de cargos na nova Roma. (GRIMAL, 1992)

Enéias enfrentará as provações e se confirmará como mito fundador de uma nova Tróia, depositará na nova cidade os Penates do antigo reino de Príamo e, assim erguerá as bases da futura Roma. O poema, através da fala de um deus, anuncia Roma como um império sem limites de conquistas, um império sem fim. A continuidade da glória dos enéades é garantida por Iulo. Rômulo presente nessa linhagem fundará Roma e dará seu nome aos romanos. Júlio César evocará o nome do filho de Enéias para assegurar a sua ligação com o divino. Virgílio reafirma essa ascendência, retoma a divinização de César e estende aos seus descendentes a predestinação divina assegurada a Gens Iulia pela identidade do nome. Grimal (1992) afirma: “O herói do poema será Enéias, claro, mas este se erguerá antes de Roma, no alto de uma linhagem que, de condutor de homens a triunfador, vem dar em Otávio”. 
A estes eu não fixo limites nem tempo: Um império sem fim eu lhes dei (I, 278-9) Então os duros séculos, com as guerras cessadas, amansar-se-ão; a Fé encanecida e Vesta, Remo com o irmão Quirino darão as leis; e com as junturas estreitadas por ferro as terríveis portas da Guerra fechar-se-ão; dentro o Furor ímpio sentado sobre armas selvagens e apertado nas costas por cem nós de bronze, horrível, fremirá com a boca ensagüentada. (I, v.291-296)

As lendas épicas ou trágicas eram por vezes utilizadas pelos oradores e homens de estado como argumento para justificar suas ambições ou reivindicações, Virgílio demonstra perceber os desígnios de Otávio e a maneira como ele entende situar-se em relação às divindades.
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2. Poesia e escolha política.

A vitória de Otávio sobre Marco Antônio, em Áccio (Costa Ocidental do Peloponeso) no ano de 31 a.C., é apontada como uma das motivações que levaram Virgílio a empreender a composição da Eneida. Pareceu importante ao poeta rememorar os Destinos que demonstravam entregar aos romanos a grandeza prometida. O desejo de escrever um poema

épico esteve sempre presente na vida do poeta de Mântua, mas a motivação recebe a maturidade como aliada. Após empreender a composição de poemas que demonstraram a grandeza de sua poesia, Virgílio através da Eneida buscará: 

(...) penetrar com a força de seu espírito os segredos mais ocultos do universo e fazer a sua revelação sob a forma de poema épico, onde estariam contidas uma filosofia do mundo e uma filosofia da História, na medida em que esta estava por inteiro contida no Destino de Roma. (GRIMAL, 1992)

Otávio aparecia como o predestinado a preservar a paz e dá-la, após tantos anos de guerras civis, àquela terra à qual Virgílio estava tão profundamente vinculado. O jovem triúnviro simbolizava um mundo novo. Esse sentimento de renovação encarnava um projeto atraente que propunha garantir à pátria o pleno exercício da paz. Convinha trabalhar para o advento desse novo tempo. A poesia e a escolha política estavam ligadas. Depois de um longo período de guerras civis, os triúnviros estavam oficialmente encarregados de imaginar instituições novas – esperança que parecia adiada indefinidamente,

à medida que entre eles apareciam dissensões profundas e que eles se entregavam à luta de

influências. Otávio se esforça para apagar de Roma os vestígios das guerras civis. O sentimento de renovação trazido pelo jovem príncipe satisfaz as expectativas de Virgílio e de muitos homens daquela geração. Mecenas participava ativamente da construção da imagem política de Augusto. Ele percebeu a necessidade de inventar a idéia de um regime novo que dissipasse a angústia trazida pelas guerras civis. Virgílio fazia parte do círculo de poetas que se agrupavam em torno de Mecenas. As intenções de Otávio podem ter ficado claras para o poeta à medida que este ficava mais próximo de Mecenas.
 Esses homens se agrupavam em torno de Mecenas porque encontravam nele uma concepção de vida e de arte que há muito possuem. E se contribuíram, se não para o estabelecimento, pelo menos para a aceitação do “novo regime”, foi porque este correspondia às suas aspirações e, ao mesmo tempo, porque Roma tinha necessidade de ver confirmada sua dignitas também nesse domínio. O patriotismo romano conhece então uma grande mutação: saindo das trevas da guerra civil, pede que o iluminem. (GRIMAL,1992)

O ideal da glória anima a geração de Virgílio, uma geração que presenciou os tempos amargos das guerras civis. A glória da cidade reformada em torno dos templos dedicados às divindades que protegem os Iulii, a cidade dos monumentos públicos. Roma, ao longo dos tempos, acumulara glória militar, a geração de Virgílio é inspirada pela virtude e pela busca das glórias conquistadas em tempos de paz. Atraído pelas idéias políticas propostas por Mecenas e Otávio, Virgílio contribuía com a sua poesia para dar forma às aspirações profundas não só dos

romanos, mas de todos os italianos cujo apoio Otávio queria. 
Mas eis que no tempo de Augusto a palavra vates recuperou sua significação plena. O poeta é portador de uma mensagem que o ultrapassa, que vem do mais profundo de seu ser. Sendo mediador, é o profeta de uma verdade mais que humana. (GRIMAL, 1992) 
Otávio soube utilizar a palavra poética para concretizar o ideal da sua concepção de império. O jovem imperador soube oferecer a Roma o que há muitos anos a cidade esperava: a esperança da prosperidade através da paz. O desenvolvimento da cidade foi idealizado por Augusto dentro da proposta de garantir a paz. Uma proposta atraente aos espíritos dos homens que tinham assistido durante longos anos ao espetáculo das guerras civis. Proferindo a verdade de sua poesia, Virgílio participa ativamente do processo político que envolve Roma. A sua Eneida, inserida no espírito da Roma imperial, professa a glória da Cidade e a ascendência divina que legitima aquele império.

3. Conclusão

O ano de 19 a.C. reserva a morte a Virgílio. O mundo havia mudado, a vida política de Roma ultrapassava os limites da cidade. Os romanos, sob a direção de Augusto, reconheciam uma nova forma de sociedade, que não se configurava como a antiga realeza de essência mágica, nem a tirania dos reis helenísticos baseada na força militar, nem, sobretudo, a república oligárquica, que uma longa seqüência de guerras civis reduzira à impotência. Um pouco de tudo isso reunido em uma nova estrutura. Virgílio, antes de morrer, pedira que queimassem a sua Eneida, pois a compreendia como inacabada e imperfeita. Augusto não permitiu a destruição da obra e confiou a L. Vário e Plócio Tucca, poetas e amigos de Virgílio, a organização e publicação do poema, com a recomendação de fazerem alguns retoques, sem nada acrescentar. Augusto percebeu a importância da Eneida para o seu Império. As três grandes obras de Virgílio – Bucólicas (39 a.C.), Geórgicas (29 a.C.) e a Eneida (17 a.C.) – contribuíram para criar a idéia de uma Itália eterna, unida na cidade romana. Imagem utilizada por Otávio e Mecenas na sua proposta de reconstrução de Roma após tantos anos de guerras civis. Virgílio participou como um inventor no domínio da poesia e sua importância não foi ignorada pelos responsáveis por essa reconstrução de Roma: do Idílio dos pastores na idade de ouro – Bucólicas, passando pela fixação do homem à terra – Geórgicas, de modo a chegar, através da Eneida, na Roma gloriosa, cabeça do mundo.

Ao Império de Augusto era de imensurável importância que a Eneida sobrevivesse, mesmo que inacabada. Virgílio anunciava que o Destino havia preparado a Roma de Augusto. A beleza da Eneida não foi a única motivação de sua salvação. O poema demonstrava ser importante na invenção do império e na consolidação daquele regime que deixou marcas duradouras na história da humanidade.
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